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Resumo 
A pesquisa visa analisar a ocu-

pação urbana do bairro de Campo 
Grande – Rio de Janeiro – e sua cen-
tralidade na Zona Oeste. A localiza-
ção privilegiada devido às paisagens 
naturais, infraestrutura, áreas livres 
e uma economia dinâmica garantida 
pelo Distrito Industrial e subcentro, 
contribuíram para o desenvolvi-
mento local. Contraditoriamente, 
produziram também desigualdades 
socioespaciais e problemas de in-
fraestrutura. Desta forma, deseja-se 
observar as tranformações de ordem 
socioespacial e econômica a fim 
de identificar além das limitações 
urbanas, fatores que têm garantido 
o crescimento populacional na re-
gião. O levantamento bibliográfico 
baseou-se em autores que estudam o 
fenômeno da centralidade e produ-
ção do espaço urbano, como Santos, 
Corrêa e Villaça. A investigação foi 
enriquecida com fotografias e infor-
mações obtidas em vários órgãos 
oficiais, como Prefeitura e IBGE.

Palavras-chave: desenvolvimento 
urbano, centralidade, economia, 
infraestrutura. 

Abstract
The research aims to analyze 

the urban occupation in the neigh-
borhood of Campo Grande – Rio de 
Janeiro – and its centrality in the west 
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area. The privileged location due to 
natural landscapes, infrastructure, 
open spaces and dynamics economy 
guaranteed by the Industrial District 
and sub-center contributed to the 
local development. Paradoxically, 
they also produced socio-spatial 
inequalities and infrastructure pro-
blems. Thus, want to observe the 
socio-spatial and economic trans-
formations in order to identify ur-
ban limitations as well factors that 
ensured the population growth in 
the region. The literature review was 
based on authors who have studied 
the phenomenon of centrality and 
urban space production as Santos, 
Corrêa and Villaça. The investigation 
was enriched with photos and infor-
mation obtained from various official 
agencies such as Municipality of Rio 
de Janeiro and IBGE.
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Introdução
A urbanização acelerada tem 

como efeito a intensificação das 
desigualdades sociais, frutos de um 

crescimento desorganizado e não-
planejado da concentração da renda 
por uma pequena fatia da população. 
O urbano se expande, misturando-se 
cada vez mais aos seus vazios e áreas 
verdes, guardados pela especulação 
imobiliária. É a relação de diferentes 
atores sociais, que, explora áreas 
valorizadas, constrói infraestrutura 
e empurra trabalhadores pobres para 
franjas periféricas próximas às áreas 
de risco.

A soma dessas estratégias, pú-
blicas e privadas, configura um 
território segregado, a partir de eixos 
principais de acesso e práticas como 
a produção de shoppings centers, 
condomínios fechados e conjuntos 
habitacionais, situados distantes do 
centro principal, criando assim, no-
vas centralidades (CORRÊA, 1999).

Essas rápidas e constantes trans-
formações provocadas pelo Estado 
e pela indústria da construção civil 
levam a questionar a ocupação 
do espaço intraurbano, resultante 
da ação de diversos agentes que o 
consomem e o modificam. Esta é a 
segregação socioespacial balizada 
por grandes empreendimentos, 
como acontece no bairro de Campo 
Grande, no Rio de Janeiro, cuja 
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apropriação surgiu a partir da densificação populacional, que passou a comandar a ocupação do solo e resultou 
na produção de espaços diferenciados e segregados.

O processo de crescimento urbano do bairro de Campo Grande
O bairro de Campo Grande está localizado na Zona Oeste do Rio de Janeiro e abriga 328.370 habitantes (IBGE, 

2010), sendo o mais populoso da cidade (Figura 1). Sua área de grandes extensões, com 11.912,53 hectares e baixa 
densidade – 24,9 hab/ha – concentra 61,4% da XVIII Região Administrativa3 – RA – e participa da Área de Plane-
jamento 54 – AP5 – do Plano Diretor Municipal. Faz fronteira com nove bairros e com a cidade de Nova Iguaçu, na 
Baixada Fluminense. Com uma paisagem natural privilegiada, acolhe parte do Parque Estadual da Pedra Branca e 
o Parque Municipal da Serra do Gericinó-Mendanha. 

Figura 1 - Localização 
Fonte: Instituto Pereira Passos, 2008.

Nos anos 1940, uma urbanização 
cada vez mais intensa e presente 
dá-se com o crescimento demográ-
fico nas cidades médias e grandes 
no Brasil. Santos define isso como 
“turbilhão demográfico”, quando “a 

3  XVIII RA: Campo Grande, Inhoaíba, Senador Vasconcelos, Santíssimo e Cos-
mos. 

4  AP5: composta pelas RA‘s de XVII Bangu (Bangu, Padre Miguel e Senador 
Camará), XVIII Campo Grande, XIX Santa Cruz (Paciência, Santa Cruz e Sepe-
tiba), XXVI Guaratiba (Guaratiba, Barra de Guaratiba e Pedra de Guaratiba) e 
XXXIII Realengo (Deodoro, Vila Militar, Campo dos Afonsos, Jardim Sulacap, 
Magalhães Bastos e Realengo). 

Figuras 2 e 3 - Campo Grande (1930 e 1950) e a transição rural/
urbano 
Fonte: <oriodeantigamente.blogspot.com/2011/05/estacoes-ferroviarias-ramal-de.html>. 
Acesso em 10 jun. 2011 às 15:15 e IBGE, 1958.

urbanização se avoluma e a residência 

dos trabalhadores agrícolas é cada vez 

mais urbana” (2005, p.9).
Isso não foi diferente no Rio de 

Janeiro, quando as atividades pro-
dutivas se concentravam na área 
central, Zonas Sul e Norte, porém, a 
saturação urbana, a falta de espaço 
e o encarecimento do preço da terra 
motivaram a ocupação de grandes 
glebas vazias e baratas distantes 
destes locais, tendo início deste 
modo, a descentralização industrial 
do município (ABREU, 2006). A con-
solidação deste processo estreitou as 
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relações rural/urbano, extrapolan-
do limites da cidade rumo à região 
de Campo Grande, redefinindo 
dinâmicas, criando novos modos de 
vida e alterando paisagens e formas 
(Figura 2 e 3). 

Na década de 1960, o Governo Es-
tadual implantou os Distritos Indus-
triais de Campo Grande, Santa Cruz, 
Paciência e Palmares, todos situados 
na Zona Oeste, tranformando-a em 
nova frente de expansão deste setor 
(DAMAS, 2008). Deste período até os 
anos 80, a presença dos loteamentos 
clandestinos e irregulares revelava a 
falta de interesse do capital privado 
em investir na região. Em contra-
partida, o setor público construiu 
quatro conjuntos habitacionais pela 
Companhia Estadual de Habitação 
do Rio de Janeiro – CEHAB5 – fora 
do tecido consolidado, de forma 
dispersa e fragmentada.

A crise econômica iniciada em 
meados da década de 1980, acarretou 
uma reconfiguração da produção 
espacial na metrópole. Fatores como 
o aumento da inflação, redução dos 
salários e instabilidade empregatícia 
desencadearam a busca da classe 
média por localidades com baixo 
valor da terra, (re)valorizando zonas 
periféricas (LAGO, 2000). Conse-
quentemente, em Campo Grande, 
o mercado imobiliário “formal” foi 
tomando fôlego e assim, nos anos 
90, o bairro apresentou uma taxa de 
crescimento demográfico maior que 
20% (IBGE, 2000). 

Com a construção do primeiro 
shopping da região em 1997 – West 
Shopping  – houve um impulso na 
oferta de infraestrutura e serviços 
urbanos, o que beneficiou o setor 
imobiliário e empurrou ainda mais 
a população de baixo nível de renda 
para ocupações irregulares e favelas. 
Assim, a RA de Campo Grande6 
contabilizou uma população de de 
quase quarenta mil (37.900) vivendo 
em aglomerados subnormais, que 
seriam os setores da cidade tradi-
cionalmente associados às favelas7 
(IBGE, 2000). 

O centro comercial, um dos prin-
cipais da região, passou então a ter 

um raio de influência que ultrapassou os limites dos bairros da Zona Oeste 
e alcançou municípios próximos como Seropédica, Nova Iguaçu, Duque de 
Caxias, Itaguaí e Mangaratiba (Figura 4), devido a concentração de ativida-
des comerciais variadas e especializadas, que são de suma importância para 
exercer a atração de investimentos (DUARTE, 1974). 

Figura 4 - Área de abrangência do subcentro de Campo Grande: 
bairros e municípios vizinhos
Fonte: <geoftp.ibge.gov.br/mapas/malhas_digitais/setor_urbano_2007/RJ>. Acesso em 
1 jul. 2011 às 10h. Adaptação da autora,  2011.

É importante destacar que as características atreladas à questão do trans-
porte e acessibilidade interferem na produção do espaço urbano. Santos afirma 
que “o modelo rodoviário urbano é fator de crescimento disperso e de espraiamento 
da cidade” (2005, p.100) e diante disso, faz-se notório apontar que esse fator 
teve relevância para a expansão do bairro, através das grandes avenidas im-
plantadas anteriormente à primeira metade do século XX, como a Avenida 
Brasil e antiga Rio-São Paulo.
Apesar da crescente urbanização nesses últimos anos, ainda resiste uma ex-
pressiva produção agrícola, dentre elas, o cultivo da banana, laranja, manga, 
abacate, aipim e chuchu. Na pecuária e avicultura destacam-se criações de 
aves, caprinos, suínos, bovinos e coelhos, todos situados na região do Rio 
da Prata e do Mendanha. 

5  Na Estrada da Boa Esperança em Inhoaíba, Estrada Guandu do Sena em Campo 
Grande, Estrada do Engenho em Bangu e Avenida João XXIII em Santa Cruz 
(disponível em <emilioibrahim.eng.br/d_3-82_4conjresidencial.shtml>. Acesso 
em 17 jun. 2011 às 20:09).

6  Não foi possível encontrar esses dados apenas sobre o bairro de Campo Gran-
de.

7  Para o IBGE, aglomerados subnormais são grupos de mais de cinquenta uni-
dades habitacionais dispostas de modo “desordenado e denso”, sobre solo 
que pertence a terceiros, e “carente de serviços públicos essenciais” (Coleção 
de Estudos Cariocas, 2002).

8  COLBY, C.C. Centripetal and centrifugal forces in urban geography. In: MAYER, 
H. & KOHN, C. F., orgs. Readings in urban geography. Annals of the Association 

of American Geographics, 1932.
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Esta breve caracterização soma-se 
aos escassos trabalhos acadêmicos 
que tentam revelar Campo Grande 
como um espaço segregado na ci-
dade do Rio de Janeiro ao mesmo 
tempo em que é uma importante 
centralidade na Zona Oeste, sendo 
esta segunda particularidade pouco 
conhecida pela população carioca. 
Corroborando com esta visão, sua 
configuração interna reflete a mesma 
lógica segregacionista socioespacial e 
econômica em relação ao município, 
com condições desproporcionais de 
habitação, transporte e atividades 
culturais disponíveis.

Fatores e problemas do cres-
cimento urbano do bairro de 
Campo Grande 

Colby8 (1932) apud Corrêa (1999, 
p.46) pontua alguns elementos im-
portantes para o adensamento de 
uma área:

a) terras não ocupadas, a baixo 
preço e impostos;

b) infraestrutura implantada;
c) facilidades de transporte;
d)qualidades atrativas do sítio, 

como topografia e drenagem;
e) possibilidade de controle do 

uso das terras;
f) amenidades.

Baseada nestas propriedades, a 
Zona Oeste foi a última fronteira de 
expansão do capital imobiliário: a 
distância, a dificuldade de transpor-
tes coletivos adequados e a concen-
tração das atividades produtivas no 
Centro,  Zona Sul e Norte segrega-
ram, de certa forma, a população de 
baixa renda nesta zona mais perifé-
rica da cidade. Entretanto, em meio 
à periferia, Campo Grande reuniu 
ao longo dos últimos anos, quali-
dades que Colby (ibid.) descreveu. 
Uma delas foi o baixo valor da terra, 
que atraiu indústrias em sua fase de 
descentralização. Hoje, os Distritos 
Industriais de Santa Cruz e Campo 
Grande juntos, formam 45% do PIB 
do Estado (IPP, 2003). Observam-se 
a geração de novos empregos, inclu-
sive escolas técnicas direcionadas 
ao setor, que consequentemente 

reúne em suas proximidades, uma 
ocupação residencial da classe tra-
balhadora.

O centro comercial de cada região 
precisa dispor de um conjunto de 
funções diversificadas que supram 
a necessidade local, pois é isto que 
estimula a atividade financeira, as 
relações sociais, a veiculação de in-

formações e inovações, e o incentivo 
para a chegada de mais serviços. O 
“calçadão” (Figura 5), como é mais 
conhecido, agrega além do comércio 
corriqueiro de um subcentro – lojas 
de roupas, farmácias, supermercados, 
papelarias, etc – serviços como den-
tistas, advogados, contadores, oftal-
mologistas, fotógrafos e bancários. 

Figura 5 - “Calçadão” de Campo Grande
Fonte: SILVA, 2009.

A autonomia de Campo Grande referente ao setor terciário é notória. 
Seu subcentro une outros núcleos populacionais distantes da área central, 
que procuram ali escolas, entretenimento, transporte, atividades esportivas, 
advogados, escolas de dança, faculdades, laboratórios, produtos eletrônicos 
e atendimento médico particular e público. Especialmente no setor de saú-
de, o Hospital Estadual Rocha Faria localizado no perímetro do subcentro, 
atualmente atende grande parte da Zona Oeste, aliado à presença de duas 
Unidades de Pronto Atendimento – UPA – do Governo Federal e postos de 
saúde espalhados pelo bairro. 

O dinamismo do subcentro comercial também interfere no campo finan-
ceiro quando se observa que o bairro ocupou o segundo lugar em arrecadação 
de Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços – ICMS – em 2008, 
com o número de R$ 1.344.175.475,50, perdendo apenas para o Centro com 
R$ 2.309.355.332,32 (ACICG, 2009). 

Quanto à acessibilidade, fator importante para o espraiamento urbano 
(VILLAÇA, 2001), o bairro está ligado à cidade por meio de corredores de 
transporte de massa – Avenida Brasil e Ferrovia –, conta com eixos viários 
considerados estruturantes do Município com a Região Metropolitana9 – 

9  Conforme o Plano Diretor Decenal, 1992. IPP, 2005.
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Avenida Brasil, BR-101, Avenida das 
Américas e Estrada Rio-São Paulo – e 
concentra os fluxos de transporte 
rodoviário da região.

A distância entre a área central 
e Campo Grande – cerca de 50 km – 
requer melhores condições de deslo-
camento e é dificultada pela pequena 
frota de ônibus, quando comparada 
a de outras regiões10. No intuito 
de proporcionar mais conforto aos 
passageiros, algumas linhas chegam 
a cobrar R$ 11,00  neste trajeto. Esta 
dificuldade de mobilidade com frotas 
escassas e mal equipadas, somadas às 
grandes distâncias contribuem para 
a ampliação dos serviços de baixa 
qualidade e para a informalidade 
(LAGO, 2007).

As linhas de ônibus conectam o 
bairro à vizinhança, Centro e Zona 
Norte, com apenas uma opção de tra-
jeto para a Zona Sul. São encontradas 
algumas linhas intermunicipais (Al-
cântara, Petrópolis, Volta Redonda, 
Barra Mansa, Piraí, Angra dos Reis, 
Itaperuna, Cabo Frio e Nova Fribur-
go) e uma interestadual (São Paulo). 
Também vale ressaltar que na rua 
Campo Grande e perpendiculares, a 
alguns metros do Terminal Rodovi-
ário, vários pontos finais de ônibus 
fazem ligação do bairro com Nova 
Iguaçu, Duque de Caxias, Nilópolis, 
Itaguaí, Mangaratiba e Seropédica 
(Figura 6 e 7). 

Ainda que existam outros tipos 
de transporte que favoreçam a 
conexão entre as diversas regiões 
do município e do bairro, como 
o ferroviário e o alternativo (vans 
e kombis), a oferta desses serviços 
apresenta-se em condições precárias, 
sem proporcionar o mínimo de segu-
rança aos seus usuários. Os trens não 
comportam a grande quantidade de 
passageiros, enquanto o segundo, 
mesmo oferecendo qualidade duvi-
dosa, é necessário devido à escassez 
do transporte regular.  

Apesar da grave situação do 
transporte público em Campo Gran-
de, observa-se que os bairros ao 
redor, com exceção de Bangu, estão 
munidos de opções ainda piores. Si-
multaneamente a estas complicações, 

10  Em 2004 a RA Campo Grande apresentava uma frota de 1.259, RA Méier: 2.119, 
Copacabana: 1.338 e RA  Madureira: 2.888 (Engevista,  2004). Para breve veri-
ficação da extensão territorial dos bairros, observar Figura 1, p.4.

11  21 mar. 2008.

Figuras 6 e 7 - Pontos finais da Rua Campo Grande e Terminal 
Rodoviário
Fonte: ANTUNES, 2009.

a classe média/alta ali residente rea-
liza seus deslocamentos até os locais 
de trabalho em veículos próprios.

 Após a chegada do West Shopping, 
o tráfego sofreu alterações considerá-
veis, acentuando-se nos últimos anos. 
Mesmo com a melhoria das estradas 
no entorno, como a construção do 
Viaduto da Avenida Cesário de Melo, 
os moradores ainda reclamam do flu-
xo intenso de automóveis. Um fator 
agravante é que, segundo o Jornal O 
Globo11, Campo Grande conta com 
a terceira maior frota de veículos da 
cidade, ratificando a precariedade do 
transporte público pela lógica de faci-
lidade no deslocamento individual. É 
importante ressaltar também, que as 
linhas de vans e kombis prejudicam a 
fluidez do trânsito, já que seus moto-
ristas, em busca de passageiros, não 
respeitam os pontos de ônibus, além 
de ultrapassar sinais ou trafegar lenta-
mente à espera de mais clientes. 

A gestão municipal também deu 
início à construção da TransOeste, 
um corredor expresso que ligará a 
Barra da Tijuca à Campo Grande e 
Santa Cruz, e facilitará a vida da-
queles que, diariamente fazem este 
percurso por reduzir o tempo de 
trajeto. É uma estratégia que atende 
às exigências das Olimpíadas de 
2016. Villaça mostra que essas vias 
despertaram o interesse imobiliário 

das camadas de mais alta renda por 
determinada região e direção de cres-
cimento da metrópole. O sistema vi-
ário urbano que atende a essa região 
e direção começa a passar por suces-
sivas melhorias que se articulam, em 
bola de neve, com a concentração de 
tais camadas (2001, p. 318).

Dando continuidade à contribui-
ção nas melhorias de acessibilidade, 
encontra-se em fase de implantação, 
o Arco Metropolitano executado 
em cooperação entre o Governo do 
Estado e o Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes – 
DNIT. O projeto tem a pretensão 
de ligar o Complexo Petroquímico 
do Rio de Janeiro – COMPERJ – em 
Itaboraí ao Porto de Itaguaí. Isso 
acarreta benefícios indiretos ao 
bairro em questão, ao desobstruir 
o intenso tráfego de caminhões na 
Avenida Brasil e proporcionar o 
crescimento do Distrito Industrial da 
região, consequentemente trazendo 
progressos à economia.

É pertinente afirmar, portanto, 
que o crescimento urbano tem sido 
patrocinado pelo Estado, especial-
mente pela abertura de grandes eixos 
viários, como avenidas e/ou rodo-
vias, que permitiram o fácil acesso da 
população. A circulação dos meios 
de transporte vem contribuir para 
ocupação de espaços distantes do 
centro urbano. 
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Os empreendimentos imobili-
ários e a expansão do bairro de 
Campo Grande

De grande importância para a 
expansão do bairro, o West Shopping 
veio atrair grandes empreendimentos 
imobiliários no seu entorno, para gru-
pos de renda média e alta. Seu sucesso 
é comprovado através do elevado nú-
mero de vendas, que após cinco anos 
da sua inauguração, já ultrapassavam 
dez milhões de reais mensais, com um 
público médio de um milhão e meio 
de pessoas/mês12 (Figura 8). 

Por sua vez, a circunvizinhança 
rapidamente recebeu os impactos po-
sitivos, como a duplicação da Estrada 
da Posse e da Estrada do Mendanha 
– vias de acesso ao shopping, centro 
comercial do bairro e Avenida Bra-
sil – juntamente às novas linhas de 
ônibus. Quanto à questão da infraes-
trutura, ficaram visíveis melhorias na 
iluminação pública, no saneamento 
e melhor qualidade e quantidade de 
serviços, como agências bancárias, 
lojas diversificadas, estacionamento, 
clínicas e restaurantes no entorno da 
construção.

Maricato revela que as transfor-
mações dessas áreas são conduzidas 
pelo Estado, em parceria com a in-
dústria de construção civil, que irão 
criar novas locais que sirvam à lógica 
do capital. Neste sentido, “o impulso 
que leva à produção de shoppings centers, 
hipermercados e as cidades novas é a 
tentativa do capital de produzir e trans-
formar as localizações em mercadorias” 
(2009, p. 72).

A chegada desses novos ele-
mentos resultou na ampliação da 
mancha urbana intensificada pelo 
adensamento de uma nova classe 
atraída por estas construções valori-
zadoras do solo. Como consequência, 
o próprio núcleo central de Campo 
Grande foi fortalecido com mais 
lojas e serviços não encontrados no 
shopping, como consultórios médicos, 
laboratórios e escritórios. 

Para reforçar e valorizar ainda 
mais o bairro, o grupo Multiplan 
anunciou a construção de outro 
shopping na Estrada do Monteiro, do 
lado oposto ao núcleo de expansão 

daquele primeiro. O megaempre-
endimento terá como público alvo 
as classes B e C, e tem como uma 
das justificativas para construção a 
preparação da cidade para eventos 
futuros, tais como Copa do Mundo e 
Olimpíadas (Valor on-line13).

Como já dito anteriormente, o 
setor público chegou a construir 
conjuntos habitacionais no bairro e 
proximidades, mas o capital imobi-
liário não havia investido fortemente 
na região. A partir da chegada da 
classe média, o setor então, encontra 
condições favoráveis à sua produção, 
visto também que a região já apre-
sentava razoável infraestrutura e 
muitas áreas adensáveis ao mercado. 
A partir dos fatores expostos até o 
momento, é possível notar a recon-
figuração socioespacial que o bairro 
vem sofrendo principalmente pelas 
intervenções deste mercado. 

Figura 8 - West Shopping
Fonte: <skyscrapercity.com/showthread.php?t=9204496> Acesso em 15 set. 2010 às 
21:05.

Edifícios comerciais têm sido 
lançados como o Plaza Office (Figura 
9), Conjunto Mont Blanc, CampoGrande 
Office & Mall e Medical Center. Tem 
havido uma procura cada vez maior 
de empresas variadas, tais como lojas 
de departamento, clínicas, labora-
tórios, imobiliárias, concessionárias 
de carros importados, centros de 
estética, etc, visando atingir o públi-
co diferenciado da região. Dados de 
pesquisas do Instituto Brasileiro de 
Administração Municipal – IBAM – 
em 2008 mostram a localidade como 
oitava no ranking de bairros cariocas 
que apresentam maior quantidade de 
sa las comerciais e a terceira em lojas. 
A RA de Campo Grande empregou, 
em 2005, cerca de cento e quarenta 
mil pessoas (143.987), o que equivale 
ao sétimo lugar das RA‘s, segundo 
Pesquisa Mensal de Emprego (IBGE, 
2005).

12  Revista ISTO É - Concreta visão: West Plaza é inaugurado, vencendo ceticismo 
inicial - São Paulo, 8 mai. 2001.

13 Paola de Moura,  7 mai. 2010. Disponível em <www.valoronline.com.br/impres-
so/empresas/102/117343/multiplan-investe-em-empreendimentos-multiuso> 
Acesso em 21 nov. 2010. 
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Em 2008, Campo Grande ocupou 
o terceiro lugar, com 10% do total de 
lançamentos imobiliários na cidade, 
perdendo somente para Barra da 
Tijuca (39%) e Jacarépaguá (19%)14. 
Já em 2009, reuniu o maior número 
de imóveis novos com quase três mil 
moradias (2.625), superando a Barra 
da Tijuca15. A maioria dos comprado-
res atuais já era residente do bairro, 
conforme o estudo realizado pela 
construtora CHL. 

De acordo com a ADEMI – Asso-
ciação de Dirigentes de Empresas do 
Mercado Imobiliário – a demanda por 
imóveis mais caros é especialmente 
de funcionários públicos e policiais, 
e uma parcela menor é oriunda de 
bairros vizinhos. Estes compradores 
são atraídos por imóveis que tenham 
certas vantagens como áreas de lazer 
com piscinas, salão de festas, salão de 
jogos, churrasqueira, academia, etc.

Juntamente com a onda de no-
vos empreendimentos para classe 
média/alta, políticas de moradia po-
pular têm estado presentes. Alguns 
conjuntos habitacionais vêm sendo 
implantados em várias porções do 
bairro, como na Estrada João de 
Melo, próximo ao West Shopping. 
Estes fazem parte do Programa de 
Arrendamento Residencial – PAR 
– uma parceria entre Prefeitura do 
Rio e Caixa Econômica Federal, que 

oferecem apartamentos avaliados 
em quarenta mil reais, voltados para 
famílias com renda entre R$ 1.200 e 
R$ 1.80016. 

Outro programa de financiamen-
to de imóveis do Governo Federal 
– Minha Casa Minha Vida – tem 
atuado amplamente na região, vol-
tado para a classe baixa e média, 
com renda máxima de dez salários 
mínimos. Apartamentos e casas têm 
sido adquiridos por essa população 
em regiões localizadas na Estrada 
do Magarça, Olinda Elis, Cesário de 
Melo e Estrada Rio-São Paulo. 

É possível identificar a ampliação 
de setores médios em Campo Grande 
e a diversidade da oferta imobiliária. 
É importante também mencionar 
que atraídos pelo apelativo discurso 
do marketing imobiliário, a exemplo 

do primeiro condomínio ecológico 
de Campo Grande – EcoWay –, os 
grupos sociais mais elevados tendem 
à escolher conjuntos residenciais 
fechados, em busca de melhores con-
dições de vida, incentivando assim, 
a segregação espacial. As estratégias, 
discutidas por Harvey, influenciam 
os futuros moradores, pois tem sido 
focadas na paisagem, na qualidade 
de vida, valorização do espaço, na 
inovação cultural e na elevação da 
qualidade do meio urbano (inclusive 
a adoção de estilos pós-modernistas 
de arquitetura e de desenho urba-
no), nos atrativos do consumo [...], 
entretenimento (organização de 
espetáculos urbanos temporários ou 
permanentes) (1996, p.54).

Os encantos naturais de Cam-
po Grande são estimuladores. De 
acordo com Villaça “os atrativos do 
sítio natural têm contribuído [como] 
importante fator de atração da expansão 
urbana” (2001, p. 107). O bairro conta 
com 26% de área verde em relação 
à sua extensão total (SMAC, 2001), 
significando boa condição para 
atrair uma população em busca de 
qualidade de vida, como afirma Le-
febvre (2008). Estes privilégios, como 
a qualidade do ar, proximidade do 
verde e tranqüilidade são aprovei-
tados como fontes de lucratividade 
para o mercado imobiliário (Figuras 
10 e 11). O verde presente em toda a 
região cercada pela Serra do Menda-
nha e Pico da Pedra Branca é grande 
potência para o turismo ecológico17, 
além da relativa proximidade com a 
orla marítima de Guaratiba e Barra 
de Guaratiba e suas atividades pes-
queiras e gastronômicas.

Figura 9 - Plaza Office
Fonte: <www.slideshare.net/Lancamentosrj/plaza-office-salas-comerciais-em-campo-
grande-presentatio n>  Acesso em 12 nov. 2010 às 14h.

14  Disponível em <ademi.webtexto.com.br/article.php3?id_article=29575> Acesso em 3 
jun. 2011 às 20:50.

15  Disponível em <oglobo.globo.com/economia/morarbem/mat/2010/01/19/campo-
grande-concentrou-maior-numero-de-lancamentos-residenciais-em-2009-segundo-
pesquisa-da-ademi-915560887.asp> Acesso em 3 jun. 2011 às 20:42.

16  Disponívem em <www.rio.rj.gov.br/web/guest/exibeconteudo?article-id=1018102> 
Acesso em 10 fev. 2011 às 16:19.

17  Encontra-se na região uma infinidade de áreas ecológias com florestas, trilhas, piscinas 
naturais, cachoeiras, sítios arqueológicos e mirantes. Alguns são: Travessia Serra do 
Medanha, Travessia Rio da Prata, Vale da Caixa D” Água, Travessia Morro do Lameirão, 
Pedra do Carvalho, Vale da Virgem Maria, Morro dos Caboclos, Morro do Cabuçu, 
Maciço de Gericinó-Medanha e o Pico da Pedra Branca, que possui o cume mais alto 
da cidade – 1.025m – (disponível em <www.lojaseservicoscg.com.br/site/%28tsmx2w
fgwgmlzjazjqjj3kft%29/site/indexInst.aspx?acao=prod&id=152768&usuid=9931&cont
eudo=Campo%20Grande> Acesso em 19 mai. 2011 às 14h.
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Vê-se aí o processo de segregação 
socioespacial, quando as camadas de 
maior renda passam a buscar melho-
res condições de moradia, conforto e 
comodidade. Isso vem acirrar as desi-
gualdades da ocupação dos espaços e 
a auto-segregação dos grupos menos 
abastados na reprodução da mora-
dia, empurrados cada vez mais para 
áreas periféricas, com limitações da 
estrutura urbana (CORRÊA, 1999).
As grandes extensões do objeto de 
estudo propiciam, de certa forma, a 
proliferação de diferentes tipologias 
de imóveis e de ocupação, já que na 
mesma região encontra-se a incidên-
cia de grandes empreendimentos 
imobiliários, favelas e loteamentos 
irregulares carentes. Como pode 
garantir Corrêa,”os processos e formas 
espaciais não são excludentes entre si, 
podendo ocorrer simultaneamente na 
mesma cidade ou no mesmo bairro (...) 
pode-se afirmar que os processos espaciais 
são complementares entre si” (1999, 
p.37). Portanto, nenhum lugar no 
contexto metropolitano apresenta 
características homogêneas.

Os contrastes sociais de Campo 
Grande no contexto munici-
pal

O recente crescimento de Cam-
po Grande não exclui problemas 
estruturais atrelados ao fato de estar 
inserido em uma região periférica 
da cidade. Para Lefebvre (2008), as 
centralidades urbanas são cheias de 

Figuras 10 e 11 - Pico da Pedra Branca e Serra Gericinó-Mendanha vistos do subcentro
Fonte:  <www.flickr.com/photos/suleroy_brasil/2284607761> e <www.flickr.com/photos/suleroy_brasil/2293116430>. Acessos em 10 
jun. 2011 às 15:30. 

rupturas e continuidades, diferenças e identificações, aproximações e embates 
entre os grupos. Neste sentido, encara-se Campo Grande como centralidade 
das periferias e periferia do município. 

Uma pesquisa feita pelo Observatório de Me trópoles, em 2005 categorizou 
socioespacialmente a Região Metropolitana do Rio de Janeiro, e dentre as 
diversas classificações18, Campo Grande foi considerado de contraste com seu 
entorno. Porquanto se caracteriza de perfil de “tipo médio”, embora esteja 
localizado em uma vizinhança de perfil “popular operário”, sendo assim, 
um diferencial na região (NACIF & ANTUNES, 2010). 

Ratificando a informação supracitada, comparou-se a renda média de 
alguns bairros da Zona Oeste19 com a do Rio de Janeiro. O resultado confir-
mou a posição periférica da região, visto que os bairros observados atigiram 
a média de três salários mínimos – s.m. – enquanto a cidade alcançou o valor 
de seis s.m. Campo Grande no entanto, apresentou a melhor renda entre 
estes bairros: aproximadamente quatro s.m.20 (SME, 2000) e mais 10% de sua 
população têm rendimentos superiores a dez s.m. (MACEDO, 2002). O bairro 
não oferece empregos com salários elevados, de acordo com a tabela abaixo, 
verifica-se a abundância de empregos com baixa qualificação.

Tabela 1 – Empregos oferecidos em Campo Grande por salário 
mínimo 

 < 3 s.m. 3 a 5 s.m. 5 a 10 s.m. > 10 s.m. Total21

 37.218 4.929 2.280 726 45.630

Fonte: La Rovere, 2009.
 

Esta discrepância socioeconômica diversifica a oferta por moradia, onde 
os mais pobres ocupam espaços desvalorizados, enquanto os mais abas-
tados buscam imóveis de alto padrão, localizados em regiões com melhor 

18  Superior; Superior Médio; Mé dio; Médio Inferior; Popular, Popular Operário, 
Popular Agrícola e Popular Inferior.

19 Barra de Guaratiba, Campo Grande, Cosmos, Guaratiba, Inhoaíba, Paciência, Pe-
dra de Guaratiba, Santa Cruz, Santíssimo, Senador Vasconcelos e Sepetiba

20  Em 2000, o salário mínimo era de R$ 151,00.
21 477 tiveram seus valores ignorados.
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infraestrutura e conforto. No bairro 
em estudo, percebe-se que, apesar 
do avanço da classe média, ainda há 
produção de casas em loteamentos 
irregulares e favelas, além dos vários 
lançamentos de conjuntos habitacio-
nais, complexificando a dinâmica 
urbana interna. 

Salienta-se também o reconheci-
mento de um subcentro pelas possi-
bilidades de atrações culturais e de 
lazer que ele oferece, por ser o local 
mais próximo da vida cotidiana da 
população (DUARTE, 1974). Estes 
índices podem revelar a qualidade 
de infraestrutura implantada para 
atender aos habitantes e o real inte-
resse público em investimentos neste 
setor. Fazendo uma comparação 
entre algumas RA’s, pode-se avaliar 
que Campo Grande oferece poucas 
atrações culturais para seus mora-
dores (Tabela 2). 

Os museus e centros culturais 
localizam-se desigualmente no ter-
ritório carioca, com destaque para as 
Regiões Administrativas de Copaca-

Tabela 2 - Atividades culturais por RA

RA’s Museus Centros  Salas de Teatros e

  Culturais Cinema Salas de

     Espetáculos

Barra da Tijuca   1 13 48   9

Campo Grande   -   -   6  3

Centro 37 13   7 32

Copacabana   1 23   4  14

Méier   4   -   -   4

Total na cidade 89 76 178 133

Fonte: Armazém de Dados, 2000.

22 Lona Cultural Elza Osborne e Teatro Arthur Azevedo.

bana, Barra da Tijuca e Centro, desta 
forma, a população campograndense 
não conta com nenhum destes equi-
pamentos. Dos teatros e salas de 
espetáculo, apenas três encontram-se 
na RA de Campo Grande, enquanto 
as RA‘s supracitadas gozam de muito 
mais destes aparatos. Contudo, as 
salas de cinema, apesar de também 
distribuídas de maneira a concentrar 
sua atuação na Barra da Tijuca, estão 
presentes em quase todas as RA‘s.

Não se pode deixar de considerar 
que o Centro e Copacabana, par-
ticularmente, já possuem tradição 
em roteiros turísticos da cidade, e 
por isso, recebem continuamente 
investimentos no âmbito cultural. 
No entanto, há de se ressaltar que 
as dimensões territoriais e popula-
cionais de Campo Grande deveriam 
ser motivos para investir-se na 
região, pretendendo-se uma maior 
igualdade na distribuição de cultura 
pelo município. Há vários anos, os 
dois únicos teatros22 do bairro não 
recebem reformas. Como exceção à 
regra, o Centro Esportivo Miécimo 
da Silva, único complexo bem equi-
pado e conservado da região, foi 
palco do Pan-Americano em 2007 e 
certamente fará parte das Olimpía-
das de 2016. 

De certo é possível notar as di-
ferenciações internas que agregam 
valor a porções específicas do bairro e 
excluem os mais pobres das mesmas 
possibilidades de infraestrutura e 
moradia, como também o idêntico 
processo é vivido pelo bairro no 
contexto municipal, ao passo que 
mesmo diante do enorme contigente 
demográfico e dimensões geográfi-
cas, a população campograndense 
encontra restrições quanto ao acesso 
a transporte público de qualidade, 
empregos com salários elevados 
próximos ao local de moradia e ati-
vidades culturais. 

Acredita-se que a centralidade do 
bairro para a Zona Oeste já começou 
a ser reconhecida pelo município. Os 
primeiros passos podem ser vistos 
através do investimento em con-
juntos habitacionais para melhorar 
a qualidade de vida dos morado-
res e da chegada de trabalhadores 
qualificados para as indústrias na 
circunvizinhança, como é o caso da 
ThyssenKrupp CSA, que buscam 
moradia em Campo Grande. Os cur-
sos técnicos têm crescido e as obras 
viárias em andamento sinalizam que 
este reconhecimento está ganhando 
maiores proporções. 
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Desta maneira, deseja-se aqui, 
reforçar o crescimento urbano de 
Campo Grande e sua centralidade 
na periferia, bem como os problemas 
que sua posição segregada da cidade 
reproduzem, além de identificar as 
vocações e potencialidades capazes 
de favorecer ainda mais o desen-
volvimento do bairro no contexto 
metropolitano.

Considerações finais
As centralizações e descentra-

lizações assinalam a realidade das 
cidades contemporâneas. Fato seme-
lhante vivenciou a cidade do Rio de 
Janeiro. A instabilidade fincanceira 
que atingiu a cidade nos anos 1980 
acabou por afetar a classe média 
que precisou buscar novas possibi-
lidades de moradia. A Zona Oeste 
então se tornava a última fronteira de 
expansão para a população carioca. 
O Distrito Industrial, já instalado 
com grandes empresas, indicava o 
crescimento da área desde a década 
anterior. A demanda por moradia in-

centivou o setor imobiliário a investir 
na região e com isso, o subcentro foi 
ganhando estímulo para o desen-
volvimento. A economia local tem 
fôlego para dinamizar-se ainda mais 
e favorecer novas oportunidades de 
emprego.

A chegada do West Shopping 
ratificou a centralidade do bairro 
em meio a porções tão segregadas 
da cidade, e embora suas próprias 
deficiências sejam compartilhadas 
com a vizinhança, Campo Grande 
ainda oferece as melhores condições 
de moradia, serviços e transportes, 
colaborando para o seu reconheci-
mento como espaço agregador dos 
segregados.

Ao longo do trabalho foram apre-
sentadas as grandes necessidades e 
os projetos do poder público para 
trazer melhorias à região. Sendo 
assim, acredita-se que os próximos 
acontecimentos contribuam para 
um razoável progresso do cenário 
exposto nesta pesquisa, não só para 
população campograndense, como 
para toda  Zona Oeste, tais como a 
construção da TransOeste e do Arco 
Metropolitano, além do novo shop-
ping e iniciativas governamentais de 
financiamento habitacional, a fim de 
facilitar a obtenção da casa própria.

As vocações naturais que fazem 
de Campo Grande um lugar com 
tantas peculiaridades reforçam a 
atuação do mercado imobiliário. 
Aspectos positivos são encontrados, 
tais como áreas disponíveis para edi-
ficação, baixa densidade demográfi-
ca, meio ambiente privilegiado com 
ênfase no ecoturismo e proximidade 
com praias e atividades pesqueiras 
relativas a bairros vizinhos. 

Por fim a produção de desigual-
dades socioespaciais internas de 
valorização assinaladas pelo capital 
imobiliário gera impossibilidades 
de moradia aos mais pobres e trans-
forma, como apontado por Pacheco 
(1999), porções do bairro em “ilhas 
de prosperidade”, com privilégios 
naturais, diversificações comerciais 
e acessibilidade facilitada, trazendo 
para o contexto local, a mesma segre-
gação que enfrenta no município.

O crescimento da classe média, 
embora subsidie melhorias e investi-
mentos em função de uma demanda 
com exigências diferenciadas, não 
implica necessariamente avanço da 
qualidade de vida para a população 
de baixa renda. Pelo contrário, tem 
inaugurado um novo processo de 
exclusão em áreas já periféricas.

Por conta da dinamicidade deste 
processo, considera-se fundamental 
o aprofundamento dos estudos sobre 
os movimentos de expansão e de-
senvolvimento desta, uma das áreas 
que mais cresce na cidade do Rio de 
Janeiro. O que aqui se apresentou 
serve de subsídio para discussões 
e investigações mais sistemáticas, 
e como fonte para o surgimento de 
novos problemas e abordagens.
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